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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

.4-.~0 XVI - N.11 52 CAPITAL t'EDERAL QUARTA-FEIR•\, 19 DE A8Rlt DE 19il 

C-ONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

D Presiden'e do Sem,;io Federal, atendendo a solicítação recebida 
dl- Presidênrla da Cãms~a dt.·S lleputaáos, resoH•e transfenr para o âll\ tO 
mês em curso, âs 2t noras e- 30 minutos, a sessao conjunta do Congresso 
Nacional, que navi:\ sidc convocada para 19, destmao.~ a apr;c~a~o ao 
l't:W presidencial ao rroJeto de L·ei {D 0 399-59, na camar~:~ e n :n-liO, do 
Senado) que dispóe sôDre a entrega de autos aos ao.vog,ados e ctá outras 
}:lrovidências ~ • 

Senado .Federal 13 de abnl .ie. 1961. - AuRa DE MoURA A.NDil\DE, Vlce-
Presidente. no exer~icio da Pres1aêncla~ · · 

ME SI\ 
Presidente: João oouJart <VIce-

J?residecte da Repullilcat • 
Vice-Pres1àente: senador M·oura 

Andrade. 
l'~ secretá.rlo: senador Cunha 

Mello. 
2" SecretArio. Senador Gilberto Ma­

rtnno. 
311 SecretáriO! Senador Argemlro 

Figuelt'edo. 
4v sec:reté.rfo: Senador Novaes Ftlho 
1~ Sule.nte: Senador M.a~tuas 

Olvmpto, . 
2° Suplente: Senador Gu1do Mon­

dtm. 

LIDERES E VICE-LiDERES 
oa· Maioria 

L!der: FU!nto MtlUer. 
V1cc-Uderes: Lima 'l'eixeira e No· 

gumra da aawa. 

Da Minoria 
L\Oer~ ............................ . 
"1···~-t...tderes: •••••• , ............. ; ••• 

Dos Partidos 
DO· I?ARTIOO SOCIAt. 

DE:MOORATICO 

Lir...Jl': Bened100 Valladares. 
Vtce-Ltderes; Gaspar Ve;OOO e 

Vlctortno Freire. 
DO I?AR'ITIXl TllABALH!STd. 

BRASILEIRO 
Uder: Barros de varvall\o. 
V:r.e~LJaerea: Nelson M&(':ulan -

Fa•.tst.c Cabral ft Arlindo Rodrtgoes. 

DA UNUIO DFMOCRATICA 
NACIONAL 

Lider: João VillasbOas 
V!ce~Ltderes: Rui Palmeira. - Da.­

nlel K:rteger - Heriba.ldo Vielr& •. 

SENADO 
DO PAR l:ll>O Ullll:RTADOR 

Lh~er: M.em de Sã. 
V•rt:_,~Ltder: Alolsto de Catvalh?. 
DO PARTIDO REPUB!-IC~ .. NO 

Lidt>r: Mendonça Clark. 

DO PAR'rllJO SOClA(.. 
PIWGRESS!b"''A 

Lfàer: Jorge Mavnard. 
------~;;._ 
Comissões Permane-ntes 

Comissão Diretora 
Mrura Andr-aae - Pr~1aente. 
c.:umta MelJO. 
OP e1 te Marmho. 
l\r~~m1ro t<"iguetredo.., 
NcvaPs Fi!ho. 
w1a'h1a:r- OlvmptG. 
G•Ji~c Mondirn. 

. Se-c·n.érlo: E.vandro Mendes \fiara 
~.teto. .. -Geral. substJtuto. 

Comissão de Constituição 
e Jus!Jça 

TITULARES 
Jefferson de Aguiar, President.u 

(PSD), . 
Daniel .K r 1 e g e r. Vice-Pr~tdentf 

WDN!. ' 
Venâncio Igrejas fUDN> .. 
Mílton oampos <UDN). 
Heribaldo Víeira <UbN). 
Silvestre Péricles (PS0) 1 

Ru.v Carneiro tPSD>. 
Lourival Fo-ntes <PTB). 

·Nogueira da Gama CPTB>. 
Barros carvalho iP.TB>. 
Aloysio de carvalho !PL1. 

SUPLENTES 

l. Rui Palmeira (UJ:,~). 
2- Preitos Cavalcantl (UD"f.\ 
3. João Arruda !UDN!. -f 
4. João Vlllasboaa IUDN). , 

o PresJrl~nte à() Sen~do Federal tor--na púi:Jllco que, em vtrtude de ~t.'XI ... 
citftçilo. da Presidência lt.a CãmE.riJ dos Deputados. a sessao soJen~ .las o··h.S 
Ca.sas cto Congresso Na.tl(•U,ll, a· re-auzar-se no OUl 21 d!J mês em c uno e-m 
contemon\.._:ão do primf.iro unive-rsáno da tnstamção CIO Podet LegisJa,.JVD 
em Br.:rsilia serà antecipad:t parã .. as 14 noras e ::ro mmutO! do ·mesmo lt'l, 

Senadll .Federal, 1J de abrLi de 1961. - AURQ VE MOURA A!DRA.DE, \1"(0~ .. 

Presid•mte no e.xercieio oa Pn•stnCncla. 

FEDERAL 
L Ary V1anna (P80). 
2. BenNtlt.o vauaua'~ (PStJ). 
3. FranC.l.SI!O Ga.Uottl (PO::.UJ. 
1. Lima re1veira tPTB>. 
2. Vivaldo Lima (PTlP. 
3. M1gue1 Couto (PTBJ. 
1. Mem .de Sá (r:.J. 
Secretária: Mari& :to Cal mv .M..~n· 

don Ribeiro Saraiva, Oficia! Lcgisia· 
tlvo. 

Retlniões: Quartas~leiras âs 16 co 
ras. 

Comissão de Eccnomia 
·tiTULARES 

Gaspar 'Je,· o, Pre:uaente IPSO) 
l!'ailiito caora1. Vtce-Pre~~oltlelita 

\PTS1 
Fernandes távora <UDN_. ... 
Sérg1o ·\o1artnno tUIJNJ. 
DeJ OaiD tUJJNJ. 
João Arrnds IUDNl. 
Aiõ Ouím&i"&et IPSDl. 
Lnbão da ::itJveJrft IP.;"{Dl. 
.Nogueira da. Gama Cf7Ljj>. 

SUPt.eNTES 
L Mourác Vieira lUONI 
2 Jmw,~í:n t»arente t UUN) 

-3. Lri.I:Jeu BornhatJsen 1UlJNJ. 
4.. Ovtdlc leu:eíra fUDNJ. 
1. Eugentl sarros ( PSI>• . 
2. f'ranci~co GaUottt (PSO>. 
3. Sebastião A.rcher cPSD). 
1. í..ima Xet~e1ra 1 P'l'tt) • 
2. Ss.lllo Ram~ íP'tB'. 

Secrftá.rlo: José Soares de OUvelra 
FUho - Oficial Legislativo. 

f<eunlôes; Qwntas-Jeir.. às 15.3ü 
noraa. 

Comissão de Educação 
e Cultura ' 

TITULARES 
Menezes Pjmentel, Presidente (PSO). 
Padre Clila.a-am. Vice-Presinente -

~UI>N). 

ReginaJdo Fernandes WDN). 
Jad::m.s Matan.hiJ.o tPSU). 
SauLo Ramos IPTB). 
Arlindo B.oct!·igues i..PT!J>, 
Mem cte Sá (.PLJ. 

SUPLENTES 

I, Coimbra .Bueno tUON>. 
2. Lino de Mattos tU.l>NJ. 
1. LObãO da SHVe1ra (/?00),.. 
2. Paulo Fernandes H'SU; ... 
1. Paulo Fender (PTBJ , 
2. Llma 'l'e1xeíra. ; P'l ~...~· 
1. Aloi.sio de Carvalho lPL,. 
Secretária: Maria de U.uroes OH .. 

yeir& Rodrigues. 
Reuniões: Quartas ·feiras, ~.s 15 tla .. 

ras. 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

I Freitas cava1cant1 - Pt'eS\nente _. 
UDN, . · · 

i Ary Vianna - Vice-Presideme 
IPSD . 

Irineu Bornhausen - t1DN .. 
Daniel Krieger - UDN, 
Fernandes Tã.vora - UD~. 
Dlx-Huit Rosado - UUN. 
Lopes .da Costa - UlJ~, 
Gaspar Veloso - PSD. 
&ugênío Barros - PSD. 
Filinto Muller - PSD. 
Lobão da Silveira - E'SD. 
Vlctorino Freire - P~. 
Fausto Cabral ..- PTB .. 
Noguetra da aama - r! rB. 
SQuto Ra.nos - P'I'B. · 
Barros Carvalho -. f'TB. 
Mem do Sá- Pt.. 

SUPLENTES 

I. Mflton Campos - UDN. 
2. Joaquim PMente - UON. 
3. Ruy Pai!' eira - UDN. 
4. Cohnbra Bueno - UDN. 
5. J-)6o Arruda. - UD.N. 
8. Del caro - UDN. 
1. SUvestre PérJCle.& - PSO, 
2. Ruy Ca.rne1ro - PSD. 
3. JarbM Maranhão- PSD. 
•· Menezes f'imenteJ - PSD. 
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:: :.~d~~. ~-~-~~:ic~ -~ -~~~: .. ... ,.\····! 
l ViValàL Lima - .P rn. 
2 Arlinr:to Rodrigues - PTB i 
3 PaUlO Fenaer - P'TB. 
4. Lima I'fixeira - P'l'B. ' 
1 AJol~ío de Carvalho - PL. . '·: 

Secretário: Renato àe AJtnf!tQ:a. 
Chermont - Oficial LegisHI."iV.:l. \ 

Reuniões; QuiMas-fetras, as 16 ho~ 

ras. _ . __ · \ 

Comissão de Leg1slacão Social . . ' 
TITULARES. I 

LJma Teb~eíra- Presidente 'P'T'Bl . 
HuY Carneuo. Vwe~Frt'sJIJ~IHe -~ 

. <PSUI. 
Venânclo Igrejaf 1 UÜN) . 
:Mvurào VteJr., 1UUNl. 
Llnc de Matos (Ul.JN', 
Franctsl'!o Ga!lottl 'PSDl. 
Menezes PHnenteJ 1 PbU) 
Paulo Fender 1PTB'. 
M:.guel coutc.. IPTB' . 

SUPLENTES 
1 Dix-Huit RosaCio IOON) 
~ t'laare CaJazans t UUN 1. 

3 Aeriba.ldo V1e1ra tUUN'. 
1. ..-aulo fi'errrar.des ( PSO>. 
2. LOOi'lo da SHVeira ~ PSI)l, 

. 3 SeUastião Arctler IPSI)), 
l. Barros Car-Valho 1 PTBJ • 
I. Lü\..tiVfl-1 Font~ 'P i'B} • 
3 Ar•lndo Rodrigues d:•TB) • • 

. St-cretário: Jo~é. Soares ce Oliveira 

1

, 
.t"\ll'>tt, Oficial Legislativo 

Reuniões: Qmntas-!euas, às l6 
horas. 

Comissão de Redação 
TITULARES 

Frni'JctsCo GallottJ, Presidente 
tP<::>h~. 

Sérgjo Mário. Vlce-Pre:;identl!! 
tUL'Nl. 

Venâncio IgreJa~ fUDN). 
~rv Vianna tfSD). 
!..ow V'3.! f'ontes cPTB>. 

SUPLENTES 

1. Padre CaJat.ans (Ul)N). 
~- uaniel Kr\tger tUUN) ~ 
1 ~-·enezes PimenteJ ~PSO) .. 
a. rt.uy carnPiro tf?SU>. 
1. Paulo Fender _lll'TB} • 
SEcretária:. V era ·'de AJvarenga 

tra - Oficia•. Lw;islatlvo. 
~u.uiôes: I'erças-telras, às te 

. l'll·S, 

Comissão de Relações 
Exteriores 
.l'ITULAREs 

Ma· 

bO· 

""VIvaldo Lima, Presidente CPTB). 
Rui .!?'a.:.rnei~ a, Vi c~- Ptell:~deDte 

(UDN>. -
Dn.nieJ Krleger fUDN) •. , 
Heribaldo VIeira. ·JUlJN). 
Benedicto Valadares cPSD, ... 
Gaspar Velloso tPSD). 
Paulo Fernandes tPSD) 11 
Lrmri vaJ F'on tes (P'l'EH . 
Aloisio de carvalbo tPL).J 

SUPLENTES 
I. Milton Campos fUDNf. 
2. Venâncio Igrejas IUON),. 
~. Freitas CavnJcantl <UDNl., fi_ 
1. Menezes Phnentel {PS:O> • · ç 
2. Jefferson de Aguiar tPSD)~oo; 
3. Ar.v Vianna tPSDJ. -' 
1. Fausto Cabra:! IPTBl • 
2, Barrós Carvalho <PTBf, 
I. Mem de Sã CPL). 
Secretário: João Batista Castejon 

Branco Oficial Legislativo. 
Reuniões; Quartas-feiras, às 16 ho­

. l'n.s. 

Comissão de Saúde Pública 
'I1TULA:REs 

.--. 'Regintuao Fernandes, PreSidente. -
.fUDNI. 

AIO Guimarães, :Vice-Presidente :o­
(PSD). 

- -

OI~RIO DO Ct ~GP.f?SSO NACIONAl ISeç§o tt, 

EXPEDIENTE 
Of.PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

OtR&TOR-QERAt 

~l. BERTO OE ElRITO PEREIRA 

CHW~ol'l! 00 8E!:fl\ltÇO Dili PVBl.lCA(:61:!.a GHe:Pa o.c. ••elo oe Rttru o;'- o 

MUfiiLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
5EÇÂO 11 

l!l'.pre$su nas oliclnaa do Oe!>at1amenlo de Imprensa Nacional 
B te, AS J L .i & 

ASSCNATIJRAS 

R:EPARTJÇO!!S E PAIIT!CULAll!iS I FUIIC!ONARIOS 
G11pltaJ e Interior Capital e' lnterior --..... 

Semestre • • ... • •• .... .. Cr$ 11().00 Semestre ........ ......... ... Cr$ . 
A..oo •••••• 1.. • .. • • • • • • Cr$ _ 96,00 Ano • • • • • • • • • .. • • • • • • • • Cr$ 

.Exterc<,i- r . ,'Exterior 

..no • • .. .. • • • • •. .. • .. • .. • • • • Cr$ 5.36,00 .~no • • • • • • .. • • • .. • • • • .. • • Cr$ 

39.00 
76.0G 

l08.00 

...:.. Excetuada& BJ para o exterior, que 1erão sempre anuais, ac 
assiPaturas poder .. se ... ão tomar, em qualquer época. pot seis snesea 
ou u.m ano. { 

- A fim de po&sibílitar a remessa ele Valores acompanhados de 
esc1!irecimentos quanto à aua aplicaç.ão. solioitamoa dêem ])referancia 
à remessa por meio de oheque ou valo postal. f:)mit.idoa a Javor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprenaa nacional. 

- Os •uplomentos às edições dos órgios ofiolals 6trão fotnecldoa 
aoa a~siuantes sbme.nte median.tt solieítação. . i •· 

- O custo do a'Cmero atrasado será. acrescido de Cr$ O.iO e, PGf 
uerclclo decorrido. oohrar-so-llo mab Cr$ 0,50. 

Abril de 1 ~61' 

ra - Aloysio de Carvalho - .• 4r1indC 
Rodrtgues - Caiado de. Cast7f; 
NO{}ueira da Gama - Moura Andra .. 
de - Lmo cte Mattos - Gaspar Vel .. 
toso - Irineu Bornhausen - Damd 
Krieger - Mem de Sá (29) ~ 

.Q SR. l'RESIDENTE: 

A Jista de presença regjstra o wm.• 
parecunento Je 29 Srs. senadores fia .. 
vendQ número regilllenta!, a(;clar~ 
aberta: a .sessao. 

Vai ser lida a ata. 

. O Sr. Novaes Filho - 4" Ser: .. e .. 
t{lrio - servlndo de 2", Jé ct ata 
d~ sess~o anterior. que, posta eut 

~ dzscussao, e aprovacta sem r.teba,.. 
tes . 

o Sr·. 1" secretário dâ conta d"o 
segumte 

EXPEDIENTE 
AVJ.sos 

Do Sr. Ministro da Fazencla. 
- No 176, do corrente ano' cuu,~ 

nicando que aquele Mini.stéTio esté 
envidancto esforços no sentJda de se· 
rem. ultimaoos os esclarecimentos 11 que 

. se refere o Requerimento no 54, ele 1958. 
i-o Sr. Senador cunh~:o.. MtHo, Para ime .. 
lia to encaminhamento à esta casa. 

Dê-se conhecimento aO Regue• 
rente. · · 

- N" 177, do ano em cur.sO, em a.ten .. 
dimer1to a reiteraçâo do pedido covs .. 
tante do aequerirnento no 4.64, de 19€01 
do Sr. Senao.or João V!!Jasbbas. mfúr .. 
mando o encamlnh:i.m<:nto à aUaiência 
da Superintendênci:i do P'ano de Va .. 
1orização gconõnüca da A.tnAZônla, em 
lO de dez-embro do ano pn.ssado, com n 
remessa. n" 125.135. \ 

Dê~se catllleCL'1Wnto ao ReQ.ue~ 
rente. 
Oficios! 

_. Da Câmara dos. Deputa aos. n'. "~ 
Á U Joaqu!·r.:. P"rentc !UDN). 379, çto corrente ano, cor.núnicando que Fernandes TGJ.vorct ( DN). _., .... 1 c d c 

Pedro Ludovico 1 PSlJJ , SebaStif. :1 Arcber tPSD) aque 11 a..sa 0 on~reN.o aprOl'{lU 
·Saulo Ramos tPTBl. Paulo FendP~ t'PTHJ. emenda. do Senado ao Projeto de Lei 

Migue1 Couto tPTB). da C~mara n" 1, de 1%0 mo 82~E ·de 
SUF'LENTES Aloysio de carvalho <PL)"/ 1959, na Cãmara), q'..le conced: ao lns .. 

1. OixHuJt RoSado 1 UDN) tituto de Fisica Teórica de Sf,o PaUlO. 
2. J,..ones da costa IUUN;. .SUPLENTES uma subveno;ão anua! de dez mllhõe.3' 
1. Eugénlo~ Barrog <PSD). 1. Coimbra Bueno tUDN>, de cruzeiros; tende si':io a re-teridl\ p.ra .. 
2. Jarbas Mar,tnhão IPSD) • 2. Padre. Calazo.ns fUDN).. posição, nesta data. enviada à sM~ção. 
1. M1gue1 Coutc · tP'I1:H. 1. Ruy Carneiro "tPSD). - Do prefeito do DJ.st.rito Fejeral 
\Secretária: Maria de Lurdes ou.. 2. Benedito Valladare~ (PSDi agradecendo a. comurucagão referente~ 

vei'ra Rodrigues. Oficial LegiSlativo. 1. Nelson Maculan íPTB>, escolb.a da· nova Mesrt elo Senado, 
\Reunio' es: Qulnta-telr", Á• 16 bo- 2 Fausto Cabr"l fPTB) r~,. Qo n.;:o • '"" ·~ _. De o.gracteci'Ilent.os· da comuuf .. 

\ 

1. M~m de Sá. (PL) • cação referente s. inauguraqão de r~s ... 

Coml'ssa"o ·'e Sen_ uranç" Secretário: Italina Cruz Alves, Ofl- taurante dO Senado e à P<>"ibilidade 
u H a cial Legislativo. da sua utmzaçáo p:>r pessoa.s não pfr .. 

Nataonal Reuniões: Sextas-feiras, às 16 bora.s tencentes ao congressa Naciomü . 
TITULARES ' - Oo cnete oo Ga:omete M111tar d.a, 

. Presidência da R-epúl.mca; 
zac~arias de .Assumpção, :e-r"'""""" !:emissão. de Transoortes, - Do Presidente oo ·rrtounal Fe· 

te j1UDNJ. C · · - Ob deral de Recur.sos. 1 t 

Jarbas Maranhão, Yice-Presidente • OmUniCaCOeS e ras - Do Sr. Ministco ds Indústria ~ 
,.. (PSDJ . . r . . . - Públicas Comércio. 

Sb gia Marinho rUDN) • - do Presidente do Tribunal de 
Jéftersoh de Aguiar IPSDr. Tn'UL.ARES Contas do Distrito Fed~ral. 
llianciscó OallottJ (PSOJ • J"orge Ma.Ynard, Presidente (Pf::t"'f, 1) Comunicaçáo de eleiçáo e posf:e~ 
Miguel Couto <PTB) · 1 Ltno de M.att-08, Vice-Presidente - da Mesa da Câmara. Municipal 
AFUndo Rodrigues cPT!3)'1 (U0N). · · . õe Nova Fríburgo RJ; 

SUFLEN'TH:S - àa Mesa da Câmara Munic.ipal 
de Arapiraca., AL; · - - / (. 

1. Fernandes Tâvoro <UO'l< ATA DA 22ª SESSÃO, DA 3~ - da Mesa da Assembléia Le~is'-
2: OlX·HUit Rosada {UON) SESSiiQ LEGISLATIVA DA Iativa do Rio de JaneirO, RJ; , 
1. 1!'1lvestre Pértcl" <PSD) · ~ ~! - da Diretoria da Academfa à~ 
2. Ruy Carneit<> <PSDl. 4' LEGISLATURA, · EIVI 19 Letras de Ilhéus, BA; 
3. Jorge .Maynoró <?SP) ., DE ABRIL DE 1961 · - da Diretoria da. Federação dai; 
1. 3.Ulo Ramos (P'fB). ~ Colônias de Pescadores do Pará; 
a. Nelson Maculan CPTB)'.. l?'RESIDENcfA-~ Do SR. i-.fOURâ. - da Diretoria de Sindicato C.0s 
Se retãr.ia: Maria do Carmo tt,on.. ..ANDRADE Tl'abn.lhadores nas Indúst.rlas Grá-

don ibeiro Saraiva .. Oficial Legisla• As 14 horas e SO minutos acham~se ficas de Blumenau, SC; 
t1i1o. ' · pr-esente - s s .. ..:~ '- da Mesa da Câmara Mun:cipà.i 

Re 'ões: QuintaS··fCitas, às IS liC• s 05 rs. en<M.lores:. de Antonina, FR; H 
ras. Cunha .iliello - Vivaldo Lima - , - da Mesa rla Câmara Municipal 

. • • ,.; . -.. • • 1~~ Pa!flO Fender- Lobdo da Silveira - de Ubirajara., SP; rr 
Co ossao de Se.rVIÇO Publica Jouo Mendes - Joaquim Parente - - aa Mesa "" ,\s;embléia Leglsia·· 

\ 

CiVi'l . Fausto CalJra_l - Fernandes T4Vora tlva do Ce.lrá: ' 
. ·. ,. 1- Menezes Plmentel - Dix .. Huit .Ro.. d M · d 

TITULAHES n (saczo- Argemiro de Figueiredo- João - a esa. a. Câmara ·Municipa~ 
• " • • a. Arruda - Novaes Filho - Barros de Nova Iguaçu, RJ; . ' 

Dítr1~el KnP.-_$~r .- P::-e_..1_c!::::.....1 mJJ_ "."[) ca_· rüalho _ Freitas_ Co.valcant,· _ - da Mesa da Câmara 'Municipal' 
JartiM t1:a1 anl V Pl d h S de Pa:raiba do Sul, RJ; i. - sb . . laO- ICe· "S.!~.ea\;l; JlVestre PJricles - Lourival Fontes - da,Mesa da Câmara MuniciPlll 
e r -'-n ·--,_., -·" ....... ~ . . 
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2) Diversos assuntos: 
- do 1 seminârio Brasileiro da. 

Indústria de Cervejas de Barx"J. Ft~r­
mentação do lUa d.e Janeiro !azendo 
apêlo na sentido de não l)erem conce­
didos favores ou quajsquer concessões 
e~peclais para 1na.!lsCl'1as ::::;trange.1:·as 
cortcorrentel) que desejam .rn.stalar-~e 
no pais; 

cura, para que elementos _estranhos 
desapareçam ou morram. E o c~o 
ua.s algas sarci1tea rosea e clvdtstrium, 
jlabeU]orme. que, no caso das c~<u·­
queadas, preJUdic.!Ull o aprovelta­
.:.J.cnto do sal. 

As providélcias cl1ega1:am. Na v".:~ 
Uaue l.W.O puü.c .. :<\lll ::;er .1.n1eU1atas, daà.a 
a wnga natmta.;ão a que é sujeU;<l.. 
Mas, chegaram, e com mtedSld<H.ie e 
preclSão, 

qual lutara tanto tempo, ser aClolat · 
~m duas ou três h01·a::.. 

E verdade que se trata de media 
tra:1sitória, mas o Presidente Jâ1_,l 
Quadros nos transmite tambCm : 
(.>Jllfiança de dar ao caso soJução U.; 
flnWva. E ela vjrá, estou certo, 

- da Câmara Municipal de Arara.-. 
quara, SJ?, congratulando-se com os 
Srs. Presidente da Repúbllca. Jânw 
Quadros, Governador Carlos Lacer­
da, Ministro da Justiça e Secret.\l'lo 
da Segurança Pública da Guanaba.·a, 
pela coragem com que estão entr~n­
tando a réd~ de contrabandistas lJO 
pais. 

O SR. PRESIDENTE: 

E.stá finda a leitura do expememe. 
Eá oradores jnscrltos. 
Tem a pruavra o _pobre Senador 

CoimOra Bueno. <Pausa). 
Não está presente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Dix-Huit Rosado. 
O SR. DlX-HUIT ROSADO: 

<Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, há três dias, Qe acórao 
com noticias que recebi e me mere­
cem fé, as ágllas dos Rios Mossoró, 
Açu e Carmo baixam e medidas ae 
.socorro à população podem ser to­
madas. 

Os fatos sucedidos no Rio Grande 
do Norte, a partir dos primeiros dias 
de abril, são do conheciment.0 àe 
tôda a Nação; portanto, esta Casa não 
v~ ignora, 

Já apelamos para os que tinham a 
re~ponsabilidade de liderança no MU­
niclpio de Mossoró, considerada a se~ 
gunda capital do Estado, a cap1ta.I do 
Oeste. É o maior centro industrial do 
Esta~ potiguar, com :roais de OO.ooo 
habitantes, .que trabalham pelo en-. 
grandecirnento do Rio Grande ~ao 
Norte e, con.seqUente, do Brasil. 

Assisti a :primiera. e a segunda 
grandes enchentes dêste ano. .1JeiXe1 
a cidade com dificuldade, na ~reei­
Ta enchente, que superava a prlme1 .. 
ra e a segunda em maís de t,essenta 
cenUmetros. vale dizer que êsses ses~ 
:>2•1Lfl centímetros, estende-se pt:Jas 
várzças do Rio Mossoró. atingl.tiRm 
quUômetros e mais quilômetros, 
abrangendo até as regiões de produ­
ção agrícola mais elevada, pois essa 

~u~a~!n~0ru~;~lam~~~~~~ente agrl-
()s danos causados pelas enclH'n .. 

tea nos obrigaram a apelar para o 
Sr. Pre.sldente da Repúl:ilica. s. Ex~ 
no.s ouviu, escutou o clamor da gen· 
te potiguar e imediatamente mandou 
representantes com autoridade nara 

_..... tomat as medidas necessárias ao so­
corro da população de Mossoró e dós 
municiptos vizinhos. 

No ~.stu.ário do Rio Mossor6, que 
tem a forma deltáica, estão as saHn::~s 
que constituem o parque salineiro de 
Mossoró e Areia. Branca. A enchen­
te, além de causar danos à indúst,;Hl 
pequena e as culturas dos home!1S 

-pobres daquela zona, atingiu também 
o grande parque 1industrial do mu.nin 
cipio, 1 

Deus guJs, porém, que ss· nossas r e'" 
servas pudessem garantir o forneci· 
rrento ao mercado nacional, não s6 
à indústria como à cozinha. 

In!ormouwtne o próprio Presidente 
do Instituto do Sal que, calcnln.ncto 
a quantidade que ainda resta nos 
aterros de Mossoró, Grossos, -~reja 
:Branca, .A.racati e Macau, o consumo 
brasileiro estará assegurado nos pró· 
:<imos ·seis meses. 

Estou convencida, também, àe que 
o trabalho de recuperação das s-ali­
nas fará com que a produção se res­
tabeleça dentro de pouco tempo; e 
haverá aind::t a .oportunidade de ado~ 
tarmos outras medidas, como, a de 

.diminuir o tempo de cura para o sal. 
Nlngném 1gno.ra. que o cloreto ãe 

S6d1o exportado pelo Rio Grande do 
:Nor}~ 8e s~~-nete a sels meses de 

É sabido, também, que o sal, ap~s 
tres meses de cura, -pou.e se.l' U~ill­
zado, não só nas· cbarque:ldas como 
para uso doméstico. Estou certo, Pt:?-: 
rém, sr. Presidente, de que essa :tu­
pótese não se verificar<t _porque o~ 
estoques existentes no .rl10 V:ranúe 
do Norte atenderão a.s necessldades 
do consumo normal em todo o Pais. 
~sse é um dos aspectos das encncn~ 

tes, que alcança o 1nteresse nacional. 
Tomei a liberdade de proJeta·!o nes­
ta casa também para con..l].~cimen•.o 
da Ni\ção a fim de se ey~tar a e"­
ploração natu.ral que surgl~'l~ ~ face 
de uma sitttação extraordmana, qual 
tõsse a !alta de sal nas salin~s àu 
Rio Grande do Norte. 

o que me traz, princrpalmente, a 
e~ta tribuna, é o dano causado aus 
pobres da região que tenho a nonra 
de represen~ar nesta casa e onde te­
nho os meus redutos eleitorais e as 
responsabmdades de Hderança, SM 
pobres que labutam nos campos da 
minha Cidade e fazem como fU a 
agricultura e a pecuán~ daquela re­
gião semi-árida do Bras1I. 

Quantas vêzes clamei aqui e ~a 
outra. casa do Congresso, por medl­
das, quando a minha terra, sofrendo 
as agruras das secas, levantava os 
braços pedindo socorro. Hoje a na.~ 
tureza desejosa de compensar de 
uma ;ó vez, a paga desgraçada, tança 
sõhre a terra séca tóda a sua fôrça 
Intempestiva, sald:wno uma conta 
que não desejávamos receber de t~ma 
só vez,. mas p:.uceladamente, a pres-
tações. ~ · 

o povo sofre, priJ?Cipalmente aquê­
le que não faz ouvir~ a . sua voz, que 
fala baixinho. à distEtncla, que_ v~ a.~ 
suas casas de a.dõbe e ·seus ultnnos 
cabrito.s leMdos pela correnteza. 

1!:ste é o povo que represento nesta 
hora. os outros, os afortunados, os 
grandes industriais, sei que possuem 
os ~camiri.hos naturais, os canais que 
podE'm levar suas dificuld~des aoA co­
nhecimento de tôda a Naçao. A estes 
também est.ou disposto 1t ajudar, co~ 
laborando em tudo o que iôr Justo, 
ilo sentido da recuperação- do par­
que salineiro do Rio Grande üo 
No1·te. 
r Jamais me servirei do mándato 
para defender interêsses injust.i!lCa· 
veis. se alguém pleitear do~ Govêrno 
Federal medidas que· eu na o consi· 
dere justas, virei aqui comb~tê-.?.s, 
com o mesmo ardor com que defen· 
do, nesta hora, os interésses do mt>u 
Estado. 

A indústria do sal representa uma 
das grandes fontes de riquez~ do Elo 
tl.ra.nde do Norte de que não· podemos 
prÊ;scindil'. Ao contrário é imperatillo 
encorajá~la, encontrar recursos pa-ra 
que, com uma produtividade maiS 
elevada e mais ba.rata. possamcs lan­
çar no mercado internacional o n8s­
so produto. consíderàdo :ios meillo~ 
res do mundo. 

Sr. Presidente, falo agotrt bem 
alto, em nome dos que fala:n ba1xi­
nho na minha ten-a. Ale~r:J.-me 
constatar que o Sr. presi:iitu+e da 
Repúbllr.a tenha e:scut~do o no~so 
2rito e o nosso apêlo. 

Rã dias, encontra-se na l'J!1a de 
Mossoró e dó Oeste do Estado o co ... 
ronel Afonso Albuquerque, enviado 
pelo Presidente Jânlo Quadros, id.~H~ 
ilustre oficial enfeixa em suas máos, 
nesta ho~·a, tôda a respon.<;:abi~idade 
de rea..lizar, de atender, de solucionar 
e. peJo menos, de amenizar o íntenso 
sofrimento do meu :povo. 

O Sr. };!residente da Re:pública In .. 
dicou êste nome porque o Norde3te, 
habituado a contar a des';);raça da 
l11st6ria das sêca.s, não poderia r::­
pet.i-Ia. de m~eira al~uma, falando 
das enchentes. 

.I!: iJ..,; isso, fa 1ando em no:nl.! óo 
povo da min!l.l rel·,·a, ill.àJl.tfw~o 1~ 1 ) 
-..;here· aa Na~t<i.O <.. nvsso l·ecoil~leCl­
lUer.to, de pa1· cow ·a nossa couv.v!J~ ... o 
de que s. Ex" conunuar~ citmd.J 
àque1as popumçõí:s a a.!:>.:>iStênc•a de 
que careeem, e que ter~ oe ser, ct.:: 
.noje em ;üant.e, ó.obraoa. As i.lgu).; 
.b..ux1uam; mmt•Js 11agJ1ad.os vv~.r..ttli 
em JJuscJ. do ~ar, qll.f JUmalS ~.1Cúl:­
trarão, pvis a co.·.-.::~:ite~p. o a:r>lJ~",uU. 
OUtros mais felizes encontratao uuL~ 
tel"ial que permitirá .l'econstraLr a 
casa, pob.re e humilde. AS la.V'•mras 
porém, desafortwmdamente nao se· 
n:~.o n:cupera.das. 

certo estou de que o Presidente 
Jânio Quad1·os que ~o bem Je>·LJ:.l t!m 
consideração o nosso apélo, ~:"Jntl­
.ouarâ a socorrer as popurações :h.ll· 
gidas pela calamidade dessa t5nr::ben· 
t.-es, que igualS jamais 10ram Jeg_I~~ 
trl\das no rol pluviométriCo do roo 
Grande do Norte. As cnu.,as foram 
tão copio-sas que reg1st.ramo.s, pes.;;oa!­
mente 315 milímetros, em seis horas 
tato quase ülédito na história da plu 
viometria do Nordest-e. 

SJ:. Presidente, nào posso deixar dt 
ressaltar nesta hora a uravura e ac~ 
císão do Prefeito Antõnio Rodri;{Ltes 
de carvalho, da ciriade de Mos.:; .wo 
Pessoalmente, dias e noites, Pós-se à 
!rente de uma legião de trabalh:J.t:o~ 
res e opetários, procurasdo salvat o:s 
aterros e baJTagens, a tiro de evnal' 
danos maiores. 

O Coronel Afonso de Albuquerqrle 
está articulando fôrças municipals e 
estaduaís para juntas, enfrentarem, 
com a ajuda dos técnicos e os re.::ur• 
sos da SUDENE, u. calamidade ab :1. .. 
t.ida .sôbre a minna. pobre e hmnllde 
tena, ... 

li\!.via, ainda, paralelamente, em .. 
tros aspectos que, bá muito, rne1 e~ 
ciam a atenção do (.íovêrno. 

A EstrP.da de Ferro Mossoró-POrto 
Franco, que constitui o trecllo ter .. 
minai de todo o sistema ferroviáno 
do Nordeste, e que vai em dire~'lo a 
Areia Branca. num percurso de ape­
nas 38 quilômetros de via perrnanen:. 
te, está há cêrca de cem dias varada. 
com suas máquinas imobilizadas pera 
g-reve. em virtude de não 1·eceberem 
os operários seus salàrios. . 

Vi famílies em bandos precatól'i'ls, 
pedindo ajuda à cidade e ao.s indns~ 
triais. 

Há muitos anos v-enho apelando 
para o Govêrno da. República no sen­
tido de que providências sejam to-
1nadas, Por estranho que pareça, o 
pequeno trecho da estrada, ca!Jcça 
do grande cotpo ferroviário.. perten­
ce a um grupo particular. 

Não era admissivel que todo o s1.s~ 
tr:-ma ferroviário do Nordeste, enca .. 
beçado pela FerroTlia Mossoró~.Sot,za. 
com seus 224 quilQmetros, além de 
tudo servindo à' .Paraíba e à Vl.arão 
cearense, ficassem dependendo da 
vontade de particulares, Pleiteamos, 
peqitnos, rogamos e por todos o.s 
meios ao nosso alcance, encarecemJs 
uma providência. Tudo em vão, pols 
ou nossa voz não era escutaUa ou 
nossos argumentos não tinham pre­
cisão, 

Ag-ora. compreendeu o Pres1cteu~e 
Jânio Quadros a. extensão do · prfl­
hlema. ~ a situação de caiamidal:e 
pública lhe forneceu meíos le<!clili 
para decretar ft intervenrão levst iA. h 
efeito em duas horas oU três horas 
na Estrada de Feno Mossoró-P.).r~o 
Fl:anco, 

Sr. Presidente, e~~~-vam os opei-. 
rios e os funcionârio.s da Estrada ~ 
Ferro .Mossorô-Pórto F1 anca com Sf. 
sa!ár10s atrasados talvez lia. quat. 
ou cinco meses. Tem essa pequer.. 
ferrov1a, repito a.penas trmta e o~t 
quilômetros, Assim, é pequeno 
numero de seu~ servidores. 3ão QJ 

tenta e sete funcionárlo.s, 01tenra 
.sete famílias - eram oitenta e Gt' 
pedintes! 

O Presidente Jâ':iiO Quadros ma1 
dou paga.r, imed:;atarnente, os (ttt"; 
sados. sem essa providéncia, ser; 
difícil apelar no sentido de que 
.se1·vidOJ"es voJtassem ao traualhu, pt 
subalimentados, não estariam aptos 
produzír. ·Por m.nro Jadu, ünpossn 
seria dizer .. Jhes que podiam coru: 
uu roaer Publico, g<l!<anctaos e plr 
tegidos que estavam :pela IJel. 

sr. Presiclente, venho à tnbun:\ a1 
Senado, por delegao;ão do meu ~c·~, 
proclamar nosso reconhecimento t 
Pn~sidente Jãnio Quadms. e maiS ri• · 
que isso, manifestar-lhe integral c.<1t'" 
fianr;a, certos de que S. Exa com 
nuar:i a tarefa de recuperação r. 
Nordeste, passado êste instante ' · 
..-~alamidade pública. Esta rã., as .ir. 
teguindo fielmente o programa ttt; 
se traçou durar.teo: a can1panha prt. 
sidencial, por aq-cela região qu~·El 
fêz convergjr para ó seu nome • 
atenção dos nor1e-stinos. 

Jt grande nossa confiança no Pr~ 
sidente e no trabalho que desenvulv, 
no sentido de recuperar o Norde~te 
Não sei se o conseguirá. Temos :-~ict~ 

.tão tJequenos e humildes, que n:t, 
sei de nossa humUdade virá uma l€· 
cuperaçã.o. Apenas desejamos sut, 
um pouco no sistema de vasos cowt 
sicantes qué é a Federação, onde v·:· 
tamos tão baixo. Que todos os n1vr1 
se elevem, pela própria fórGa e w;l 
dinâmica da administração que t-
instalou no Brasil. + .. 

Sr. Presidente, em nome dos ponr~· 
e humildes. dos homens do, campr 
dos trabalhadores da cidade, Cl 
quantos. enfim, foram atingidos n~:a 
enchentes. vendo a ár.:ua subir, apre~ 
ensivos. e ansiosos olhos postos nc. • 
quele cPu que na sêca é azul e ago·t · 
apresenta-se plúmbeo e amençador, f ... ' 

nome dos nordeM.inos ma.ndo ao Cht.· 
f e da Nação esta mensagem. Confiq 
mos, torno a dizer, em auf', ~no (11·· 
turo, continuará s. Ex* a adota·· 
medidns enérgicas e salvadoras . .As 
sim êle nos encontrará sempre co~n' 
soldados da Democra~ia, prontn' 
para ajudá~lo a cumprir o grand' 
programa que se impôs r(!alizar, err 
prol da grandeza do Brasil. (Muitt. 
"bem! Muito bem! Palmas!) 

O SR. PRESIDENTE: 
Não há. mais oradores 
Continua a hora do 

(Pausa) . 

Inscr!t~J<oo. 
E!xpedierJ~e 

Mais nenhum Sr, Senn!'!or <'te 12· 
jando usar da palavra, passa-se A 

ORDEM DO OIA 
Votação em prmtetra discus.~t ... 

do PrOjeto de Lei do Senado tn­
mero 4, de 1952. que rermla a t'Hl­
jissão de corretores ele sem!rN, 
tendo Parecere.~. soh ns. l'i'i: à~ 
1956 e 69, de 1961. da:? COm!.c;,-;jo'1S · 
de constituicão e Justiça. 'Peln 
constitucional1daãe; de Legi·_~la­
ção social, pela refeição. 

O SR. PRESIDENTE: 
Acompanhei, emocionado, todos os 

lances dessa intervenc;-,ão, c1~as con- A matér1a tet·e a. discussão enrer­
seqüências no sistema econômico. in· rada n 14 do corrente, estando, por .. 
dustr1nl e social de mjnha cld.ade SI!• tanto, em fase de votação. 
rão extraordinárias. Dai a impo~- A lista de presença, entretanto, 
tãncia da medida em minha vi1a po· acusa o comparecimento de apenas 27 
~itica. como t~)."fesentante de Mo:;- Srs. Senadores. } 
Sf'ró e do Rff.i Grande do No~·te Fm Fica nssin1 adiada a votaçs,o do 
com surpresa, confesso - s11i!l:ê'la Projeto, por falta de quorum. 
~:~.at;:tdável - que Vi proviti&ncta. pela· Es!Zot.ada a ordem do ])ia A 
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f, Nada ma1s havendo que tratar, vou j § 2f,l A TRi\~SMJNAS poderá ad.Jnf .. bem como sua industrialização no 
<encenflr 8 scss::o. designando para t1r l:OlllO <lC.lOrusta;; pes.soO:t.S f1S1cas país. 
a p.roxl~na a segumte: bra lleuas e pes.so~:.s JUrtdlCas de di- v - Adquirir, também em con.­

reítl pr.vaao com mawna de acwnis- sórcio com a Companhia Vale do Rio 

cional, pois Visa a solucionar, em mol .. 
des técnicos, o problema da extraçãO 
do minério de ferro e sell transporte~ 
ferroviário; fluvial e mal'Ítimo, até 0$ 
mercados externos consumidores. ORDEM Do .. DIA tas b.·astleu os, num to-tal não su- Doe é, a maioria de ações de socieda· 

sessão dP.. 19 de_ abnl de 19iil perlor a 30~o do seu caprtal_. tendó des que possam se incumbir de qual .. 
lQuarta-feirn.l p~·e 'erência para essa sub3C1'Ição .as quer das atividades a que se refere 

1 - Votae:âo em primet~a d[scu~siio 
<' J Pro]eto de Lei do senado n'? 4. de 
:. .. 5~. q 'le re.;ula a proi.!~u de corre.: 
-txt!::> de seg'lros. tend-o P.1receres, sob 
:: s, 437. de 1956 e 69. dP.- 19Sl. das 
• ~m:s!'{·es: d.e Constltu:cãa e Justiç&., 
}: -la ccmtito-~rionalidade:_ ae Legisla­
\ f' Soe1ul, pe!u. r-eje\cão. 

?. - Discussão única do Parecer 
l ' 7·!. a_p l96I.. G.a Comissão de Cons~ 
1 :uiCâo e Just1ça,. no sentido de ser 
f iJl'e3UHio ·o c·i.r.;;o r! o PrOleOO Cl~ Lei 
t 1 Sencu:to _nll 9. de 1'!;6·:1 wue prorro­
r .. a JeJ do. lnauUinato e -dá outra'3 
1 rovidénc:.a<;l até Que <'h.,-r:te .1l-D tie-
1 ado prouf'sição r,om ídêntic~ fi.na­
'::ic1áde Ptn andaniento na -câmara dos 
l~~:.;mtactos.-

"3 - Prime.tra discussão do ?rojeto 
O ) Lei do Senado no -9, de 1961, que 
r-gula a a.quiSic2.o da nacionalidade 
}-.:asileira por efeito ê.:l adoção. ten­
tlo Parec-ei' favorável n(' 96. "de 1961 
da Comissão de Constituição e Jus-a.. . 

Esiã encerrada R' sessão. 

usirlas siderurgicas. o número anterior. 
§ \;p os rnstnutos de Aposentadoria Art. 5t? A F-<itrada de Ferro Central 

e Pensões · JV3 Caixa~ Econômicas F e.,. do BrasiL a R.êd-e Mineira de Viação, 
ctedis e dzmaJ.S ent..dades a.LZtárquicas à- Estrada de Ferro Vitórla~MinM e 
tica;\n nuLonzadas u .s:uoscrever açoetS outras ferro\'ias int~a.da5 no sts ... 
cta· SocledB.de. - tema da Rêde FeiToviária Federal ou 

Aljt. 39 o capital inicial da sócie~ pertencente..~ à União ou de que Seja 
ctad~- se:rá de Li·és bilhões de cruze1rus ela maior acronista, com ou sem o 
(CrS:J 3.0CJ tJ0(},000,iJ0), representado convênio previsto no Art. 4Q, ;>ara~ 
por ações or·}inária.s, com direito de r:rrafo único, inciso III, desta Lei, 
voto no va.~IJ.r de dois bilhões e oito· C&rão .. prioridade, quanto ao- em'Jar.­
centtrs mübõo.s, de .1::ruzeirO& . . . • . . • • Que e transporte de minério e carv3.o, 
Cr$ J2 _so-o _ 000 .ODO,CO) e ações prefe- · ncs despl!chos dêsses 'produtos Q.le 
renc18-i.s, sem êsse d'1telto, na valor forem efetuados. pela TRANSMINAS,. 
de djlzentos milhões rl.e cruzairos Art. 6Y A Sociedade será dirigida 
Cr$ ~-OOa.COO,OO). · por. wn- Conselho de Administra.;ão, 

§ llil As a\'()es preferenciais terão com funcões d-eliberativas, e uma Dl-
prioridade no reembôlso do capital e retorla Executiva.. · 
na distribuiÇão do clivid.endo mínimo . §· 19 o conselho de Administração 
de "Oito- por eento t8% > • ' . ., será constituído de sete (7> · membros, 

§ 29 A 'sociedade ·poderá, em qual-' solidàriamente responsáveis pelas' de.­
quer\ tempo ampliai· seu câpU.al so~ cisões tOmadas e eleitos . pela_ Assem.­
cial, :t~esde Que fiquerr. assegurados à· bléia Geral dos acionistas. que indi.­
Uní.ão, d1retamente, du através de cará dentre -êies o Presidente do Con.­
Bancb Nacional- de· Desenvolvimento selho. 
Econômico no- .mínimo, cinqüenta e § 2" Os membros do Conselho de 

Levantam-se os t~abfl-ihos às 15 um Por cento (51%>, das ações ordi- Administ.rar:ão terão mandato de trê3· 
horas. · náriaS·. -· . - . . anos. com recondução permitida, 

'lRECRO DA 1\.TA DA·H-4-61, QUE 
EE REPRODUZ POR !IA VER S~tDO 
COM OMISSA O. NO DI ARIO DO 
CONGRI?SSO·NACIONAL DE 15-4-61, 

A PAGINA' N' 525, 1' COLUNA 

Artj .. 4Q São Ç)bjetlvos _precípuas da § 39 A Diretoria EKecutiva compcT .. 
TRANSMf.N A.S; al~m das atribuições se·á· de um Presidente, um Diretor 
que lhe são conexas e peculiares: Técnico. e um _Diretor· Administrativo 

I L Transporta!- min~riOG, p&t'· e comercial, todos três de livre es .. 

Nl;) conjunt,o de-ssas aUvidades está. 
prevista, outrossim, a industrlalização, 
em bases e limites con venien te.s ao de~ 
senvolvimento do pnis-e-d.~ modo a se­
rem amparadas as regiõr..s de olfde o 
produto dimana,- e outras mais, que_ se 
situam ao longo dCJõ traçados tetro~ 
viários. a serem construidos ou usadoS­
pela sociédade p(evista no projeto -
Transportadora de Minérios Minas 
Gerais S, A. . 
, 2 - Para major desembaraço, ao 

prisma comtituci6nal e, te.gal; o pro~ 
jfto autoriza o Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico a constituir 
a sociedade, dentro do prazo de ~eis-· 
meses, de seu CatJitaJ .subscrevendo 
!51%. das respectivas ações. 

Nada ·mais ra-zoável que a êsse 
Banco, criado precisamente para fi­
nanciar õ de.senvoJvimento, econômico· 
do .pais sejam.._ atMbuidos misteres. e 
ônus coÍno os do. projeto. E' êsse um 
novo aspecto que êle deve mesmo ofe ... 
recer, qual o de permitir, sem a com .. 
plexida.da de autorizações , de crédi_to.s, 
eweciais. ou- orçamentários, passa a. 
União prestar o seu concurso à rolu ... 
ção de problemas vitais ao progresso 
nacl()nal. · . 

Ucul~ente de ferr.:~ e cafvão, q~er côlha ·do Presidente da ReilúbUea. 
inteciamente, ·da mina ao põrto, que-r Art. 79 o Conselho· Fiscal da So.­
nas liilhas de comérc~io entre o .Era- ciedade será constituído de três (3\ 
sil e Jôut:ms -Países, ·levando minêrios. membros. com ma.ndato de um ano, 

, /"';.::: ·:::.: ·, :~.".". ~ ::··.: ·~: •• ::·.: ·:.: ·.:: ·.:::: e trazendo carvão, no sentido de asse- ei~itos pela Assembléia Gtral. 
~ gurarl o máXimo de· utüizaçâ.Q de sua· 

3 __ A- justificação do -projeto res­
sumbra dos seus próprios artigos. E' 
o di.scurso com que hQ.ie o apresento à 
-eon.&ider~ão do Senarlo a ·expõe, sóD 
outro!': . prismas. , notadamen~ .no QUI? 
se refere à eompetiçã.o estrangeira d& 
outras entidades. ãvidas em implan~ 
tar seus tentáculos sõbre a eXPlQraçãe 
e o comércio do nosso minério de 
ferro. 
Reporto~me. assim, a ês!se discursa 

que pQ$Sa a integrar a presente jus.ti· · 

~­

: "'-

~·· ················~····•·-·········••o•• capacid~de. -
O SR. PRESIDENTE: Il +Utilizar os trllhos-e outras ins- ••.. •••• ,, .... ••.:.0"• •••. o ............. , o, 

•• o o •• o o ••••••••• o ••• o •• o".!. o o •• o ••••• 

Sõb J to d I · 1 talaçõ~ da Estrada de Ferro Cen..,. 
:re a mesa_ PJO e e el que va tral do Brasil, da ·Rêde ·Mindra de ..................... ; ................... . 

le1' lido. . ViaçãO e cta Estrada de Ferro Vitória-' -Art. 8~ A Sociedade gozará de isep.-
Ê' tido. apoiado e vai às Comls- Mina$, mediante -convênio ~m que ção de impostos de importa{:ão, da 

~es de Co-nstituição e Justiça. de sejani] assegura-dos os respectiv-O.s in~ taxa de despacho aduaneiro e demais 
Trartsportrs, Comunicações e terêsses das emprêsas contratantes e ,impostos_ a que estiverem sujeitos os 
Obras PúblicruJ, ·de EConomia e 0 no-citai escoamento dos produtos e .materiais e equipamentos impoFtados, \ 
de Financâs, o ·segllin~e: mercadorias das regiões· servidas ~mr desde que destinados -ao seu programa 

essas ferrovias ou que a· elas se desti- de atividades, bem como i.<;enção, du~ 
nem \ rante -o prazo de-três· (3) anos, de-to-­Projeto de Lei do Senado 

· n. 10, de 1961 
Dispõe sóbre a cri(l.(!áo da 

Transportadora, ·ae Minéri~s Mi-
1las Gerats S.A.- Trav...smmas­
e dá outras providênczas. 

-ni r- çons"truir fim>oviãs ou ra- dos os impostcs·federals. 
mais ferroviários, ·na medida em que· Parágrafo único. A isenção de que 
conviet .·ao seu progmma, consider::t-_ trata o dispositivo anterior não abran­
das a.s1 'suas disponibilidades -<'inancet- g{! o materi-al com similar nacional, 
ras ·e·! respeitad~s as disposições le- exi~tente em quant.id"ade suficiente 
gais .tigentes. ·sôbre ·êsse ram-o de para .sum·i-r. em prazos têcnlcamente 

o con.,ur-esso ·Naciçmal de"creta: ~ trans~PP:rte~ __ . aceitáveis, as necessidades dos servi-
~ ·-..: IV + Tca.nsportar m.ttras merca~ -ço~ e obra5\ · . . . 

Art. !c:_~ ·pica o _Banco Naciónal do d · - d Art. gt? Os funcionários p~bllcos da 
t rias, a1ém e mmérios e carvao, es- un,·a·o. dA"' v~~:tados_· e Mun1·eip1·os. ·ser-.Desenvolviment-o Econômico au or12:a- • .. · · nh e& .....,_ ~ 

do· a constitUir, nos têrmos da pr~- de' quF esse se_rvl.Ço conve a a vidores de ent-ldsdes autárquicas e os 
. ~ interêsses· de suas atividades e pro-- or,·c!aJ·· das Fo"rcas Annad•• ~d·ra·o c,.ente ,leio. uma sociedade por- açoes · o3 .., <>-.;:> .. v ~ 

-sob a dmomirutção~de Tra!lSportador-a. grama~. ser postos à disposl<"ãoda sociedade 
- Parágrafo único, Para a con~- -para 0 exercl·c,·o de funca·o. nomeados •le Minério." Minas Gerais S.A., .--.. b' t' T 

secussão dos seus o Je 1vas, a rans· ou e"eJ~'s. sendo c"o"<lder·ados como Transminas - · destinadi ao trans- 1· ã ·1 ll''--' ~.c 
· · minas poder : .. de efet,·v·o servl·,·o tempo ·em .que .~1orte de minPrios e ·-carvãó. d 1 t ~ 

ficacão. - · 
Sala das Sessões. 14 de abril de 196~. 

-Nogueira .c!.a Gama.· · 

SECRETARIA DO S~NAOO 
FEDERAL 

Ato do Diretor Geral 
Publique~se, 

Em i7 de abril de 1951. 

PORTARIA N• 43 .. DE 1-7 DE ABRIL 
. DE 1961. 

o Sr. Diretor-Geral. no -lL'ID de sua5 
atribuições. resolve suspender, por 5-
I cinco) dias o Guarda de ~egurança 
PL-9, Rubens Ribeiro por desobediên­
cia ao -disposto p.a Portaria n9 18. -de 
2:1 de março de 1961, do Senhqr -Vice­
Pre~idente do- Senado Federal. · 

Senado t"edern.t, em 17 de abril de 
1961. - Evandro Mendes Vlanna, DI­
retor-Geral, Sp.bstituto. 

- d I - Adquirir no rnerca o n erno- e ''""si- pe~manecerem.' com t_:odos os di~ i rrr A sociedade terá sua· se e. t ' 1 1· - d a ~ "' 1 ex erno ocomo 1vas, vagoes e carg . reitos e •_arantias têg-ai<;, exceto o ven4 • •lomicilio e fôro ~na cidade de Belo · ~ t · •~- e-o ., 
naviOs e_. Ot! ros eqUlpamen~· neces~ cimento ou remuneracão do cargo ou 

SENADO FEDERAL 
Edital 

H. orizonte, :ho Estado de Minas Ge- .c. - d p 10 e nte Edt'tal a Com,·~:.o::>:.o · sjJ,rios · 'execuçao e seu programa. pôsto. salvo os eleitos para 0 con.s:elho e pr se · .,~,_. 
:rais. .- . ã . s . d d II C t . é t· . -,c Fiscfl1, hlcótese em aue lhes ficam. designada pelo Sr. 1º Secretário, se~ 

§ 29 A orgamzaç o_ da oc1e a_ e 1 _ on nur. empr s 1m os ~o e_~ as."'~~·nrada"s as vantf!,~Zens Pst.at.utárias. nadar Leopoldo Tavares da, Cunha. 
·.:.·•,,r,,ã mcoensecslu.ldoabsedrevnantrdoo-.~eo nporsa~~stad:d terisoer,qu o"J:,''t,·vP,..,:,lS para: a l·eal!zaça? Art:---to. A sociedade publicará Mello, ·e compC>Eta ~.dos seDnhores Dr. _ 

_., "' e· c "'-'• · · anualmente, além ·dos do-cumento..<; a 'Evandro Mendes Vianna, iretor Ge-
-!:utos -Sociais, em tpdo que ihes Jôf ur _;__ A'ssinar · co~-vênics de trá- Que está- obrígad!l. por lei. relatório cir~ ral .da. Secretaria e 'presidente da· Co-
aplicável e pão contrariar os .di?P?- fego m1útuo com a Estrada de Ferl'o cunstanc.:J.ido. àe suas atividade~.. missão, Dr. Luciano MesQuita, Asses ... 
1'.ltivcs: ·da pres.mte lel da ·leglslaçao centraL a Rêde Mineil'a de Viação, Art.. 11. A direção da. sociedade serâ sor Le!tisJativo, e Sr. João Ptre,<: de 
vigente sõbre as s_ociedades. a. Estr~da de Ferro Vitória 1vt1na_s e obrigâda a prest~r as inform&cões·oue Oliveira Filho, Oficial _ Legh;la.tlvo e 

Art. 2c:_~ E' O Banco Nacional de outras estradas de feno ou empresas "lhe forem solicitada!> PP1a Câmara dos Secretário ·da Comissão,c om·ora, na 
~"'. T)e-senvolvimento Econômico .autor!- de tra:hsporte. . . Deputados. P?lo Senado _Federal ou tonDa do artigo 226.' pa.ráe,OJTafo 29, 

-7-ado a subscrever cinqüenta e um i~ · suas comiss_ões, bem como a compa- da Resolucão n9 6, de 1000, pelo pra-
f"Or ~pto (51%) das .ações que cons- IV 1 :organizar, em aSsoclaçã,·cmn recer a estas, representada por sua Di~ 'ZO de trinta (301 d.ias. a tJar~ir desta. 
tituirão O -capital da-.sociedade. a Companhia Vale do Rio Doce, que- ret-oda· ~uan-do-eonvocada; dnta. o Sr. Lt1i:r dos_ Sahtos Fon~ecá, 

§ 19 As ações restantes ·.serão subs- fica, pa.ra êsee tlm, autorizs.da a Art. '12. ~ta Ief _entrarã- em vigor Auxmar de· Limpeza, PL-11, a. fim de 
rrltas pelas sociedades de economia modin-c'ar .seus estattltos, em.prêsas na d!lta de --sua pub\icacão,- t'CV()gadas que \"enha .a ter -vistas e _aprP.sentar 
trnista crhdas pela União pelos Esta- subsidiãrias destinadas à explor.a.ção as .disposi-ções em contrârio.. _. defesa-no prore~-o adrr.iinistrativo de 
dcS ou pelos Municípios particular- ·das váiias atividadeS que formam o Ju$ti/icação demissão por abandono do car~o que 
mente a. Companhia Va.le do Rio Doce, conjunip indusllrial il:1terdependente lhe está ~ sen1o movido na. Secretaria 
n. Companhia. Siderúrgica Naeional, a da exttação dn minéri.o, seus trans· 1 ~ O presente~ projeto é de tndiS- do Senado Federal, com fundamento 

. Companhia Siderúrgica Paulista porte ttrroviário, tluvial ou inarltimo, cutível alcance para a economi~ na- no artigo 210, item. fi, ·paráQ;rafo 1~, 
(COSIPA) e as Usinas Siderúrgicas 1 · - da a.e-eclucã.o n9 -6. de 1000. . 
de :Minas Gerais (USIMINAS), bem ...s.. ~ ~~. ' Secret-ar-la do Senado P'edera1. em 1-t 

_;'eOl'D.t) pelas pessoas ~urldlcas de dl- ·J'"l- ':. ~~·~-c-~~ .'§.._;:;r4~~ti-""l'-<i~' · ' -de abri\ ~e· l96l. - evcmc!ro Mendu 

.=..:::~ """": ~-· 'Tº ~9 NU- 1!8 llll''" ""' '·'' ,... .. ,.,..,.,. ú --~ 
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